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Sumario

Com o. desenvolvimento do programa nuclear bras i l e i ro , tornou-se necessário a ampliação
das monitorações ambiental e pessoal jã ex i s t entes . Os sistemas de dosimetría mais fre_
quentemente empregados são os filmes fotográficos e dosímetros termoluminescentes, prin
cipalmente o LiF, sendo arabos importados., Com o objetivo de economizar divisas e toj_
nar-se auto-suficien£e nesse campo, foram desenvolvidas no IPEN pastilhas dosimétricas
üe CaSO :̂ Dy + Teflon. O fósforo termoluminescente escolhido foi o CaSO :̂ Dy, crescido
no Laboratorio de Produção de Materiais Dosimétrieos, devido ã a l ta sensibilidade ã Í£
cilidade de obtenção e ao comparativamente baixo custo. As pastilhas foram obtidas pe
Ia prenssagem a frio e a sinterização de uma mistura de CaSO :̂ Dy • Teflon, ambos sob ~ã
forma de pó. Um estudo detalhado das propriedades dos í met ri cas foi realizado, com o obje_
t ivo de introduzir as pastilhas em uso rotineiro de monitoração. Uma combinação esp£
cia i de f i l t ros foi desenvolvida, para a obtenção de uma resposta independente da ener-
gia entre 20 keV e 1,25 MeV. 0 dosímetro consiste de tres pastilhas seladas em filme f i
no de p lá s t i co , sob f i l t ros de p lás t i co e chumbo. A combinação desses três f i l t ros permT
te- a determinação da exposição bem como da energia da radiação incidente. Os testes de
campo efetuados con esses dosímetros tem mostrado excelentes resultados.

Abstract

With the development of the nuclear programme in Brazil , the need of environmental and
personnel monitoring becomes imperative. The present dos i me try system in use employs
the photographic film and thernoluminescente (TL) dosemeters (LiF extruded ribbons)both
of which are commercially available but imported. In view of saving foreign currency
and becoming se l f suff icient in this f i e l d , a pe l l e t dosemeter of CaSO :̂ Dy «• Teflon was
developed at IPEN. CaSO¿: Dy thermoluminescent phosphor, grown in the Dosin»trie Mate
r ia ls Production Laboratory was chosen, due to i t s high s e n s i t i v i t y , ease of preparation
and comparative]/low cost . Pel lets vere produced by cold pressing and sintering a mix tu
re of CaSO :̂ Dy and Teflon powders. Extensive work was done to study in detai l a l l CaSO :̂
Dy p e l l e t s characteristics from the point of view of dos i me try with the purpose of intro
ducing i t in the routine use. A f i l t e r combination providing an energy independent respon
se from 20 keV to 1,25 MeV was obtained. The dosemeter consists of three pe l l e t s sealed
between two thin p laUic sheets and placed under p la s t i c and lead f i l t e r s . The combing
tion of these tree f i l t er s allows the exposure as well as the energy determination of an
unknown source. Field tr ia l s of this dosetneter have shown very good resu l t s .
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Introdução

Nos últimos cinco anos o Departamento de Proteção Radiológica do Insti-
tuto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN) vem produzindo e vendendo '
aos Serviços de Monitoração Pessoal pastilhas dosimétricas de CaSO.:Dy util i

(1) "~
zando o NaCl como agregante . Todas as etapas, desde o crescimento do cris_
tal ate a distribuição dos dosímetros, foram realizadas no IPEN, com tecnolo
gia própria.

As pastilhas de CaSO,:Dy apresentam duas grandes vantagens em relação '
aos materiais importados existentes no mercado: alta sensibilidade e baixo
custo. 0 único inconveniente, a higroscopicidade do agregante, í evitado se-
lando-se as pastilhas em filme fino de plástico.

Com o objetivo de eliminar esse inconveniente e visando facilitar a uti
lizaçao das pastilhas na dosimetria ambiental, desenvolveu-se um método de
produção de pastilhas dosimétricas de CaSO,:Dy utilizando-se o Teflon na for
ma de pó como agregante. As características desse novo material foram estuda
das e são apresentados neste trabalho alguns resultados.
Experimental

Os cristais de CASO,:Dy são obtidos pelo método de evaporação lenta em
(2) -

um sistema seladoN , desenvolvido nos laboratorios do IPEN*. Esse método peĵ
mi te o controle da cristalização, podendo-se obter cristais de dimensões e
sensibilidade favoráveis também a outras utilizações.

Os cristais passam por um rigoroso controle de qualidade antes de serem
selecionados na granulaçao adequada para a compactação na forma de pastilhas.

As pastilhas são obtidas pela prensagem a frio e pela sinterização de
uma mistura de CaSO,:Dy + Teflon , ambos sob a forma de po.

As propriedades dosimétricas das pastilhas foram estudadas utilizando-
se um Leitor Termoluminescsnte Harshaw Modelo 2000 A-B. A velocidade de aque_
cimento constante foi de 99C/s. 0 intervalo de integração da luz emitida foi
de 220 a 3509C. O tratamento térmico padrão para reutilização é de 3009C du_
rante 3 horas. Todas as medidas foram efetuadas 24 horas após a irradiação.
Cada valor determinado corresponde à oédia de cinco medidas.
Resultados

Curva de Emissão Termoluminescent» (TL) - A Fig.l mostra a curva de emissão

* Patente junto ao INPI n° 8.106.943
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das pastilhas de CaSÔ rDy • Teflon obtida sob as condições descritas aciaa.
0 pico principal aparece e una temperatura de 2509C Us outro -pico pode ser
observado ea 1409C. A sensibilidade medie, expressa COBO a razão da intensi,
dede de lua producida por 2,58 x 10 C/kg (IR) de exposição ea 1 ag de mate_
rial , é de l,30nC R mg e e razão entre a altura do pico dosimétrico e o
de aais baixa temperatura é 4,5.

Decaiaanto Térmico - Após um período de armazenamento de 30 dies na tempe-
ratura ambiente foi observada uma diminuição no sinal de aproximadamente 5Z.

Exposição MÍniaa Datactãvel - Foi determinada considerando-se X • 7 • 3o on

de Y í a madia do sinal TL de amostras não expostas ã radiação a o, o dea
* — — «• -» — — 7 — 1 ™*

vio padrão da aãdia. A exposição minias detsctãvel é de 2,58 x 10 Ckg
( l a R ) .

Dependencia coa a Taxa de Exposição -Não foi observada qualquer dependência
da reposta TL das pastilhas coa a taxa de exposição entre 2,58 x 10 Ckg
ain."1 (10 aR ain "*) e 5,28 x IO*3 Ckg"1 ain."1 (20,5 R.ain "*).

Resposta ea função da Exposição - A resposta TL ea função da exposição ã ra
dUçio gama do Co foi medida entre 2,58 x 10"7 Ckg"1 (1 aR) e 1,032 C k g ^
(4 x 103R) e é mostrada na Fig. 2. Verifica-se que aciaa de 2,58 x IO"1 '
C.kg" (lOTt) a resposta torna-se supralinear.

Reutilização - Os sstudos efetuados mostraram que apõe '20 ciclos de irradi±
çio, leitura TL a tratamento térmico, o desvio padrão aixiao é de 3,9Z. Isso
indica que •» pastilhas podea ser utilizadas 20 vasas sea nova calibração.

Porta-dosíaatro - Da porta-dosíaatro coa tris fi ltros (3made plástico,1 ma
de chumbo * 0,8 ma de chumbo coa furo central de 2 ma de diámetro) foi deseii
volvido especialmente pera as pastilhas ds CaSO^Dy. A combinação da respos-
ta TL das pastilhas sob asses filtros permite a determinação da exposição bem
com» da energia da radiação incidente no intarvalo de energias entre 25 keV a
1,25 MsV.

Conclusão - Os resultados obtidos mostram qus as pastilhas de CaSÔ :Dy • Te-
flon apresentam todos os requisitos necessários para se rea uti Usados tanto
na aonitoração pessoal COBO ambiental.



< F i g . l Curva de Eaissão TL das pastilhas de CaSO.d>
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